
A PLATAFORMA DE CAMPANHA 
Manutenção da estabilidade da moeda a 

fim de garantir o crescimento econômico, 
buscando reverter o quadro de exclusão que 
ainda marca a trajetória brasileira. 

Fortalecimento da poupança interna de for- 
ma a permitir viabilizar novos investimen-
tos, fundamentais a toda e qualquer política 
econômica de um governo democrático. 

Fim da discussão ideológica sobre a priva-
tização. O Estado deve sair dos setores pro-
dutivos tradicionais, mas consolidar seus 
compromissos e investimentos nas áreas so-
ciais relevantes, e nas áreas tecnológicas es-
tratégicas e de sua responsabilidade, como 
forma de garantia da cidadania. 
0 Estado deve adotar medidas que asse-

gurem uma maior geração de renda, o 
combate ao desemprego e a diminuição 

dos desequilíbrios entre as regiões. 
Reformas das instituições políticas que 

assegurem o mais amplo pluralismo, o fi-
nanciamento público das campanhas elei-
torais e das instituições jurídicas que ga-
rantam aos cidadãos brasileiros o exercício 
de seus direitos. 

A estabilidade econômica é uma conquis-
ta a ser preservada. Entretanto, as políticas 
que lhe dão sustentar ão — o câmbio contro-
lado, as altas taxas 	juros e a flexibiliza- 
ção dos direitos trabalhistas, com arrocho 
salarial — impedem o desenvolvimento da 
economia brasileira. Por isso mesmo, uma 
agenda pós-Real se impõe para correção 
de rumos e atendimento das aspirações da 
sociedade. 

Desenvolvimento sustentado nos princí- 

pios da democracia, da eqüidade social, da 
eficiência econômica, do equilíbrio am-
biental e da diversidade cultural. 

Reforma democrática do Estado, tributá-
ria e fiscal, previdenciária e administrativa. 

Reforma urbana e agrária. 
Planejamento econômico estratégico, 

com definição de políticas industrial, agrí-
cola e tecnológica. 

Integração competitiva à economia 
mundial, fortalecendo e ampliando o Mer-
cosul. 

Presença ampliada e efetiva do Estado 
ria educação e saúde, com participação da 
cidadania.Desenvolvimento científico e 
tecnológico. 

Combate à violência, ao crime organiza- 
do e à insegurança social. 


